[image: image1.jpg]



CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA

ESTADO DE SÃO PAULO

REQUERIMENTO Nº 381/2014
Considerando a seguinte informação veiculada em rede social: “É assim que um munícipe é tratado em Garça . O QGBM teve acesso a uma notícia que vai deixar muita gente revoltada. Primeiro, vai ser taxado de sensacionalista e depois, será acusado de "politicagem" e "mentiroso". Porém, alguém se lembra quando alguma informação divulgada por nossa equipe foi comprovada como não verdadeira? Os árduos defensores, todos comissionados, até tentam, porém, sem nunca conseguir. E aqui vai mais uma que causará desespero na atual Administração Municipal. Uma senhora idosa de Jafa, há alguns dias, sofreu um AVC, sendo encaminhada a Marília, quando após exames, acabou liberada e retornando para o Hospital São Lucas. Recebeu alta, com os familiares solicitando o transporte da ambulância municipal. Aí começaram os problemas. E que problemas! Enquanto a filha resolvia a questão burocrática da alta, rapidamente, a cidadã foi levada ao veículo. Vendo que a mãe, de saúde fragilizada, não estava mais em seu quarto, desceu correndo, quando viu o transporte sair com destino a Jafa, numa pressa totalmente injustificável. Chegando ao distrito, quando a porta foi aberta, uma cena horrível: a paciente idosa estava envolta em vômito. A filha, desesperada, foi tirá-la rapidamente da maca, quando presenciou muito sangue. Puxando o braço da idosa, deparou-se com um profundo corte nas costas da mão, em decorrência do desleixo no transporte. Deduziu-se que, devido ao AVC, a fala foi afetada, com a paciente sofrendo uma dor descomunal, vindo a vomitar, numa reação ao ocorrido. Verificou-se que a situação no interior da ambulância era péssima, no que diz respeito ao mínimo de estrutura. Tudo sucateado. A filha tentou o atendimento no Posto de Saúde do distrito. Mas lá, não eram dados pontos. A senhora retornou a UPA, quando levou 9 pontos. Isso mesmo, 9 pontos no corte. Aí quem entrou em desespero foi o departamento de transporte de ambulâncias. A filha, extremamente educada e simples, acabou ficando quieta, pois precisaria da ambulância em outras oportunidades para atendimento à querida mãe. Preferiu permanecer com a boca fechada. Mas houve grande movimentação para tentar abafar o caso. Eu disse "tentar abafar", pois o QGBM não se cala. Acreditamos que "revolta" é pouco para uma situação assim. Por que não queriam que fosse divulgado esse fato? Por isso “que sempre estaremos gritando: ‘Queremos Garça em boas mãos’”. 
Requeiro à Mesa, na forma regimental e consultado o Plenário, oficie-se ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, para que através do setor competente da municipalidade, informe se a informação é verídica. Se positivo, qual o nome da paciente e qual se estado de saúde no momento? Quem era o motorista da ambulância? O motorista foi advertido?
Sala das Sessões, 19 de maio de 2014.
PATRÍCIA MORATO MARANGÃO
VEREADORA
Confere com o original

- Alexandre de Araújo Lamattina-
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